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1 Considerações introdutórias

1.1 O ‘espaço-informação’ na
sua dimensão corporativa

O espaço é uma dimensão que se encontra
omnipresente naInternete que a caracteriza
estruturalmente, como mais à frente iremos
demonstrar. Não obstante tal facto, neste ar-
tigo estamos apenas interessados em reflec-
tir a espacialidade, tendo exclusivamente por
objecto de análise ossitesde natureza cor-
porativa. Trata-se de uma espacialidade pe-
culiar, estritamente associada à disposição
coerente de informações numa certa ordem
que obriga o utilizador a percorrer um con-
junto específico de “caminhos”, se quiser
concretizar um determinado consumo de in-
formação corporativa. Ora, a nossa tese no
âmbito desta temática – e que procuraremos
demonstrar no âmbito deste artigo – consiste
em considerar que esta espacialidade (que,
de agora em diante, passaremos a designar
por ‘espaço-informação’) como sendo a ex-
pressão de uma “territorialidade corporativa”
cuja especificidade é virtual. Tal expressão
desenvolve-se paralelamente às mensagens
institucionais que são explicitamente trans-
mitidas nas diferentes páginas que consti-
tuem umsite corporativo e são suportadas
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pelas mais variadas materialidades expressi-
vas (imagens, palavras, sons, grafismos, ani-
mações, etc.).

O ‘espaço-informação’ é uma realidade
cuja ponderação é incontornável quando se
analisam ossitespromocionais das organi-
zações que se encontram patentes naInter-
net. Por ‘sitespromocionais das organiza-
ções’ (também designados por ‘sitescorpo-
rativos’ ou ‘institucionais’) concebemos um
conjunto estruturado de informações de na-
tureza corporativa (segundo uma determi-
nada estrutura e organização) que têm por
objecto uma organização e por objectivo a
sua identificação (publicitação, divulgação)
e, simultaneamente, a legitimação dos valo-
res (reais ou imaginários) que determinam
a sua singularidade, a sua identidade. So-
bre este assunto, consideramos que a publi-
citação da existência da organização, junta-
mente com a promoção dos seus valores de
referência, constituem domínios de uma cul-
tura organizacional que se transmite por via
da Internet. Não deveremos, todavia, con-
fundir esta cultura comunicacionalmente ex-
pressa através de um determinado meio de
comunicação com a que realmente caracte-
riza a génese e a especificidade de uma qual-
quer organização. Retenha-se que aquilo que
é transmitido nossitescorporativos – nas di-
ferentes páginas que os constituem – é so-
mente uma das mútiplas facetas que consti-
tuem a dimensão cultural de uma organiza-
ção. Algumas delas, são mesmo paralelas a
uma experiência comunicacional de tipo ex-
plícito, claramente codificado e mediatizado.
É o caso, nomeadamente da experiência da
temporalidade, da associação, da aprendiza-
gem organizacional, etc.1.

1No recenseamento de algumas destas facetas se-

Considerando que qualquersite corpora-
tivo não é mais do que uma estrutura or-
ganizada de informações, a tal significação
parcial da identidade e da peculiaridade de
uma organização desenvolve-se a partir de
dois planos distintos. Num deles, ela é explí-
cita e claramente codificada; no outro, apesar
de ser corporativamente intencional ela não
é explícita e é fracamente codificada. Para
além disso, a configuração desta significação
é fluída, pois obedece a situações contextuais
e, igualmente importante, pode mesmo fun-
cionar exteriormente ao (re)conhecimento de
uma intencionalidade significativa relativa à
organização que se auto-promove por parte
do destinatário2 (o cibernauta),.

O primeiro plano de significação cor-
porativa encontra-se adstrito às mensagens
que são divulgadas pelas várias páginas que
constituem o ‘corpo’ dosite. São caracteri-
zadas por significações complexas, compos-
tas por uma multiplicidade de signos dota-
dos das mais variadas substâncias expressi-
vas, mas suportados por uma conjunto res-
trito de, pelo menos, quatro matérias. É o
caso das de natureza verbal (palavras impres-
sas e/ou pronunciadas), iconográfica (ima-
gens estáticas e/ou em movimento), gráfica
(grafismos – animados e/ou estáticos - cro-

guimos de perto os componentes que constituem os
Sistemas Primários de Comunicação e que estão sub-
jacentes à maior parte das culturas. Cf. HALL,
Edward –A linguagem silenciosa. Lisboa, Relógio
d’água, 1994, p. 220.

2A propósito do reconhecimento das intenciona-
lidades significativas por parte dos protagonistas de
um processo comunicacional, confira-se ‘O Signo’ de
Umberto Eco, concretamente a secção relativa aos
‘Signos diferenciados pela intenção e pelo grau de
consciência do emissor’. ECO, Umberto –O Signo,
4a Ed.. Lisboa, Editorial Presença, 1990, p. 38-43.Ver
também HALL, Edward –Idem.

www.bocc.ubi.pt
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matismos, etc., com a particularidade de po-
derem incidir sobre as outras matérias) e so-
nora (ruídos, efeitos sonoros, músicas, etc.).
As substâncias e as formas dos conteúdos or-
ganizacionais inerentes a este plano de sig-
nificação; a ponderação sobre a relação de
maior ou menor contiguidade com uma iden-
tidade e uma cultura organizacionaissui ge-
nerise o seu grau de variabilidade a partir de
situações e de contextos concretos de acção e
de evolução corporativa, são objecto de uma
‘semiótica organizacional’ que, neste caso
concreto, selecciona para objecto de análise
umcorpussuficientemente representativo de
mensagens inerentes às páginas pertencentes
aossitesrelativos a uma determinada organi-
zação.

Se o primeiro plano de significação de
uma identidade corporativa estava associado
ao ‘corpo’ do site, isto é, às mensagens
existentes em cada uma das páginas, o se-
gundo reporta-se à sua estrutura. Trata-se
de um plano de significação relacionado com
as modalidades de arrumação das diferen-
tes páginas que constituem o ‘corpo dosite.
Este segundo plano de significação é tão im-
portante com o primeiro: paralelamente às
significações decorrentes da transmissão de
informações organizacionais constantes nas
páginas, existem também outras, muito mais
fluídas – mais ou menos corporativamente
intencionais – que não deverão ser analitica-
mente desprezadas. Tratam-se de significa-
ções decorrentes das modalidades de dispo-
sição da informação em cada página e, so-
bretudo, de arrumação das páginas no inte-
rior de cadasite. É precisamente por refe-
rência a este ângulo de análise que concebe-
mos o termo ‘espaço-informação’ por ser o
mais indicado à dinâmica subjacente a este
plano de significação corporativa. Semioti-

camente, mas numa perspectiva estritamente
expressiva, facilmente descortinamos os sig-
nos típicos deste plano de significação: a ma-
téria expressiva é a estrutura arquitectónica
subjacente aosite, a substância da expres-
são desta espacialidade informativa corres-
ponderá à sua configuração concreta, aoou-
tline específico dosite relativo a uma insti-
tuição concreta, enquanto a respectiva forma
remeterá para as modalidades de estrutura-
ção institucional (de natureza comunicacio-
nal ou organizacional, como mais à frente
iremos demonstrar) das informações e das
páginas correspondentes ao ‘corpo’ dosite.
Conforme se poderá verificar, existe uma es-
pacialização da informação, mesmo que esta
não apresente uma natureza concreta, men-
surável, objectiva, tal como estamos habitu-
ados a experimentá-la. Esta espacialidade é
muito mais abstracta. Só é apreensível in-
directamente: por exemplo, através do en-
dereço oficial, da disposição hierárquica das
páginas (em relação à qual a ‘primeira pá-
gina’, a denominadahomepage, se assume
como o exemplo mais ilustrativo deste as-
pecto), da existência de menus de percurso
e de consulta, etc..

É incontestável que esta espacialização da
informação produz efeitos de sentido que
não deverão ser descurados, pois eles tam-
bém estão relacionados com a significação
da tal identidade que a organização pretende
projectar. Salientamos o facto deste plano de
significação nada ter a ver com o relativo aos
das mensagens constantes nosite. A sua fun-
cionalidade aliás é distinta: é somente a da
estruturação das várias informações da orga-
nização, podendo esta incidir quer no interior
de cada página (sendo que o produto dessa
estruturação se encontra na paginação), quer
na disposição das diferentes páginas. É uma

www.bocc.ubi.pt
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espécie de plano de significação vazio no
respeitante às informações sobre a institui-
ção que se encontram em cada página. A
sua existência foi concebida por necessidade
de disposição dessas mesmas informações
num determinado encadeamento, numa certa
ordem institucionalmente conveniente, que
se pressente, quer no domínio intrínseco de
cada página, quer no extrínseco, respeitante
à estruturação das várias páginas. É nesta
perspectiva que consideramos que o plano de
significação inerente à ‘informação-espaço’
não remete para as significações constantes
nas diferentes páginas e muito menos as re-
sume. Com as devidas diferenças ineren-
tes às singularidades dos objectos de análise
(isto é, às disparidades inerentes a cadasite
corporativo), o seu valor parece-nos ser re-
lativamente semelhante ao dos títulos refe-
renciais de um simples jornal3. Se um título
referencial exprime a dupla organização do
periódico – a organização temporal da sua
publicação (relativa ao funcionamento contí-
nuo e coerente das edições) e a ordenação es-
pacial de cada número publicado (referente
à disposição das notícias nas diferentes pá-
ginas) – também o ‘espaço-informação’ pa-
rece apresentar estas duas dimensões, em-
bora com uma configuração distinta. No res-
peitante à organização espacial, este plano de
significação está relacionado com a disposi-
ção da informação (por ordem de importân-
cia ou de facilitação de apreensão) relativa à
temática organizacional de uma determinada
página constituinte dosite. Quanto à organi-
zação temporal, José Rebelo salienta o facto
desta dimensão estar principalmente relacio-

3 REBELO, José –O discurso do jornal. Lisboa,
Editorial Notícias, 2000, Col. Media&Sociedade, (9),
p. 46 e ss.

nada com tudo o que permanece estável no
jornal (determinando a sua singularidade e
identidade). De forma semelhante, conside-
ramos que o ‘espaço-informação’ correspon-
derá a uma espécie de matriz estruturante do
site que, tal como acontece num jornal em
relação às secções e rúbricas, tem por função
ordenar o diverso material promocional que
a instituição considera estrategicamente per-
tinente (ou comunicacionalmente relevante)
na projecção da tal identidade. Esta estru-
tura, concebida como uma grelha de alinha-
mento de conteúdos organizacionais é im-
portante por ser indiciática da maneira como
as organizações se vêem a si mesmas, no re-
ferente à maneira de apresentação e de valo-
rização das suas partes constituintes. Nesta
medida, ela é evocativa de tudo aquilo que
a organização considera como eficaz, e re-
levante e, simultaneamente, como estável
(isto é, apresentando um determinado grau
de inércia em relação a circunstâncias e a si-
tuações contextuais)4. Na realidade, as mu-
tações inerentes a este plano de significação
reportam-se a transformações estruturais da
organização ou ao modo como ela se auto-
identifica.

4Esta tese não é incompatível, porém, com o facto
de a percepção e a interpretação das significações or-
ganizacionais que são evocadas por estas matrizes po-
derem ser influenciadas decisivamente por situações,
por contextos e por circunstâncias específicos de re-
cepção. Quando nos referimos a um “certo grau de
inércia em relação a circunstâncias e a situações con-
textuais”, estamos apenas a posicionarmo-nos a partir
do ponto de vista das actividades, da história e da ra-
zão de ser das próprias organizações.

www.bocc.ubi.pt
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1.2 A relevância da espacialidade
na Internet e explicitação de
objectivos

O termo ‘espaço-informação’ é por nós con-
cebido para traduzir a especificidade de cer-
tos fenómenos de significação subjacentes à
transmissão de mensagens através desites
corporativos que se encontram disponíveis
na Internet. Já referimos que tais fenóme-
nos estão relacionados com a expressão de
uma determinada identidade e singularidade
organizacionais.

Esta temática da espacialidade desde sem-
pre esteve omnipresente naInternet. Prova
de tal facto, é a diversidade do léxico ge-
ográfico utilizado neste domínio: o utiliza-
dor é concebido como alguém que navega,
um cibernauta; o próprio espaço daInternet
apresenta não só uma configuração – em rede
(net) – mas igualmente uma extensão de con-
tornos extremamente vagos e, quiçá, utópi-
cos – abarca o mundo inteiro (world wide),
num ideal dúbio e diversificado de comu-
nidade no qual não existe centro, nem pe-
riferias; os conjuntos estruturados de pági-
nas consultadas pelos utilizadores são conce-
bidos como sítios (sites) e identificados por
moradas, cujas extensões apresentam corre-
lações com identidades geográficas (‘es’- Es-
panha, ‘pt’- Portugal. ‘uk’ –United King-
dom, etc.). Por sua vez, em termos icono-
gráficos, os signos identificativos dos dois
principaisbrowsers(dispositivos de acesso
aossites) – o Netscapee o Internet Explorer
(que também se assumem como designações
evocativas de uma espacialidade) – são iden-
tificados por logotipos relativos a significa-
dos espaciais, como é o caso da “viagem”,
da “descoberta” e do “mundo”. Confira-se,
a este propósito, o globo terrestre doEx-

plorer ou a roda do leme relativa aoNets-
cape. O próprio espírito subjacente à utiliza-
ção daInternetassenta numa cultura do es-
paço. à luz desta óptica, consideramos in-
correcto considerar que se consome aInter-
net, no sentido de se examinarem os seus
sites. Na realidade, consome-se na pers-
pectiva de a aceder e a percorrer, umas ve-
zes ao sabor das ligações (links) outras, se-
gundo um critério mais direccionado, por in-
termédio de auxiliares ou motores de busca,
considerados, nesta perspectiva, como ges-
tores de percursos. Esta concepção de per-
curso/trajecto encontra-se mesmo subjacente
nas dimensões mais técnicas daInternet. To-
dos os caminhos explorados deixam rastos,
cuja expressão mais visível são os ‘cookies’,
comandos relativos a moradas que são autên-
ticos índices de itinerários, vestígios infor-
mativos de viagens ou navegações efectua-
das pelo cibernauta .

Todas estas considerações sobre a valo-
rização da espacialidade naInternet foram
tecidas com o propósito de demonstrar em
que medida a espacialidade também se as-
sume como um conceito estruturante da pró-
pria essência daInternet. Muito haveria para
desenvolver sobre tal assunto. Destacamos,
porém, o facto de que, ao contrário do que
se verifica com este ângulo de análise – que
poderemos considerar como possuindo uma
macro-dimensão –, o que está subjacente
a este artigo reporta-se apenas à especifici-
dade da espacialidade no âmbito de cadasite,
tendo exclusivamente por referência todos os
que se reportam à publicitação da existência
e à promoção da singularidade das organiza-
ções. Trata-se de um ângulo de reflexão do-
tado de uma micro-dimensão, mas suficien-
temente pertinente para perceber as especifi-
cidades do ‘espaço-informação’ (Parte II), os

www.bocc.ubi.pt
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seus diversos níveis de manifestação (Parte
III), bem como os possíveis planos de aná-
lise (Parte IV).

2 Especificidades do
‘espaço-informação’

O fenómeno do ‘espaço-informação’ apre-
senta duas particularidades principais: a)
está relacionado com a existência de um ‘do-
mínio’, uma espécie de espaço consagrado,
no qual se concretiza uma determinada pro-
dução discursiva autorizada e, b), remete
para modalidades de gestão espacial de uma
informação organizacional que tanto podem
ser de natureza comunicacional ou extra-
comunicacional.

2.1 O ‘domínio’ e a ideia de
‘região’ organizacional

O ‘espaço-informação’ encontra-se relacio-
nado com o conceito de ‘domínio’, que tam-
bém é, curiosamente, um termo técnico exis-
tente no âmbito daInternet. Nesta perspec-
tiva estritamente técnica, ele deverá ser con-
cebido como uma área de trabalho cuja es-
pecificidade (ao nível da identidade do utili-
zador que a ocupa, dos privilégios que lhe
foram concedidos, dos propósitos que per-
segue, dos limites que lhe foram impostos,
etc.) é reconhecida por um ou vários supervi-
sores de determinados sectores da rede (que
designamos por ‘administradores’). A espa-
cialização das informações inerentes a um
siteorganizacional pressupõe, então, a exis-
tência de uma área ou de um domínio legí-
timo e oficialmente reconhecido. Trata-se de
um requisito essencial sem o qual não é pos-
sível a existência de qualquer produção dis-

cursiva. Esta questão é mais importante do
que à primeira vista parece: se considerar-
mos o domínio como uma espécie de estru-
tura e a produção discursiva como um dos
vários aspectos relativos a uma afirmação
institucional, facilmente concluiremos que
não é possível a emergência de uma subjecti-
vidade (independentemente do seu tipo) sem
a existência de uma realidade prévia, mais ou
menos despótica, mas que lhe é totalmente
estruturante.

A atribuição de um domínio só é efectu-
ada se se encontrarem satisfeitos alguns que-
sitos. O primeiro consiste no facto de a or-
ganização dever provar a sua capacidade, em
termos de habilitações, para a produção de
um discurso corporativosui generis. Por
outras palavras: uma condição básica para
atribuição de um domínio consiste na capa-
cidade da organização para produzir signos
dotados de uma certa especificidade expres-
siva (sons, palavras, imagens, grafismos, ani-
mações, etc.), regularizados segundo normas
linguísticas e dotados de uma determinada
significação organizacional (sentido e refe-
rência)5. Mas estas qualificações não deve-
rão limitar-se a uma simples dimensão lo-
cutória com as suas particularidades ‘foné-
ticas’, fácticas e réticas. É preciso igual-
mente ponderar as dimensões ilocutórias, as
actividades que a organização pretende con-
cretizar ao realizar os actos locutórios (no-
meia, identifica, descreve, hierarquiza, valo-
riza, etc.). Tanto o que ‘diz’, como o que ma-
terializa ao ‘dizer’, não é, de forma nenhuma
gratuito já que existem razões práticas de ín-

5 AUSTIN, John L. –Quand dire c’est faire. Paris,
éditions du Seuil, 1970, p. 28, 109- 112.

RODRIGUES, Adriano Duarte -Dimensões prag-
máticas do sentido. Lisboa, Edições Cosmos, 1996,
p. 86-88.

www.bocc.ubi.pt
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dole organizacional subjacentes a estas duas
actividades.

Indepentemente das especificidades rela-
tivas às dimensões locutórias e ilocutórias
dos actos discursivos concretizados pela or-
ganização, consideramos que, por intermé-
dio deles, a organização adquire um esta-
tuto deauctor6 - sujeito que se define pela
sua estrita capacidade discursiva, pela pre-
paração para produzir locuções e para efec-
tuar estrategicamente actos pelo facto de as
produzir. Já o segundo quesito não remete
para o estatuto doauctor, mas para o efeito
da autorictas. A atribuição de um domínio,
não deverá limitar-se exclusivamente às ha-
bilitações da organização para produzir locu-
ções e ilocuções cuja singularidade é corpo-
rativa. É necessário que tais actos de lingua-
gem suscitem determinados efeitos e impres-
sões convenientes de natureza organizacio-
nal junto dos administradores da rede (efei-
tos perlocutórios). Explicando por outras pa-
lavras: os actos locutórios e ilocutórios deve-
rão provocar certos efeitos/impressões cor-
porativamente convenientes nos pensamen-
tos ou comportamentos7 de tais actores so-
ciais, efeitos esses que estão relacionados
com a ratificação não somente de qualifica-
ções, mas, principalmente, de uma compe-
tência discursiva efectiva. É nesta medida
que consideramos que esses efeitos estão re-
lacionados com a emergência de uma autori-
dade discursiva de índole organizacional.

é, portanto, pelos efeitos perlocutórios de
reconhecimento de uma competência discur-
siva que a organização conquista a prerroga-

6BOURDIEU, Pierre –O Poder Simbólico,2a Ed..
Lisboa, Difel, 1989, Col. Memória e Sociedade, p.
114 e ss.

7 RODRIGUES, Adriano Duarte –Dimensões
pragmáticas do sentido, p. 89.

tiva da ocupação de um domínio. Mas este
reconhecimento é gerador de outra implica-
ção. A partir do momento que ela é digna
de ocupar um domínio na estrutura da rede,
um ‘feudo’ discursivo, fica instantaneamente
subtraída ao arbitrário. Ela deixa de ser uma
entre muitas, para assumir a consagração da
sua unicidade, da sua peculiaridade enquanto
entidade comunicante. Merecedora de um
domínio (onde poderá desenvolver um con-
junto de acções comunicacionais articuladas
estrategicamente entre si) ganhou, então, o
direito a uma existência simbólica8.

2.2 Modalidades de gestão
espacial de uma informação
organizacional

Outra particularidade inerente ao ‘espaço-
informação’ está relacionada com a organi-
zação estrutural das diferentes informações
sobre a organização no âmbito do seu pró-
prio domínio. Ora, tal organização é con-
cretizada segundo um padrão, cuja especi-
ficidade poderemos classificar como sendo
‘arquitectónica’. Domínio e arquitectura são
assim duas dimensões do mesmo ‘espaço-
informação’ (exactamente como duas faces
da mesma moeda). As distinções residem
unicamente no facto de o domínio estar rela-
cionado com a afirmação de uma competên-
cia comunicacional perante os administrado-
res da rede e a arquitectura remeter para a
disposição espacial de informações organi-
zacionais.

Esta dimensão arquitectónica do ‘espaço-
informação’ poderá ser ponderada, por sua
vez, a partir de dois planos distintos. São
precisamente estes os que estão relacionados

8BOURDIEU, Pierre –Idem, p. 114.

www.bocc.ubi.pt
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com o que designamos por ‘modalidades de
gestão espacial da informação organizacio-
nal’. O primeiro apresenta uma especifici-
dade estritamente comunicacional; já o se-
gundo é de índole extra-comunicacional.

No respeitante ao plano de natureza comu-
nicacional, consideramos que a arquitectura
adstrita ao ‘espaço-informação’ está associ-
ada a um padrão, a uma matriz de disposição
das informações da organização que apre-
senta a particularidade de estar relacionada
com a concretização de funções de natureza
estritamente comunicacional. São as dinâmi-
cas adstritas à concretização dessa funções
que estão relacionadas, por sua vez, com a
concretização de objectivos de natureza cor-
porativa.

Considerar o ‘espaço-informação’ a partir
de um ângulo comunicacional implica relaci-
onar a arquitectura de umsiteao que na retó-
rica é do domínio da disposição (táxis)9. Sa-
lientamos a singularidade desta categoria ar-
quitectónica por contrastar com a mais usu-
almente explorada nas configurações dosi-
tes, em que a disposição das informações é
concretizada com a preocupação de recriar
simbolicamente a estrutura da organização.
Trata-se de uma categoria que está relacio-
nada com uma concepção de índole extra-
comunicacional do ‘espaço-informação’.

Se a matriz de disposição espacial da in-
formação está associada à concretização de
funcionalidades comunicacionais, então será
lícito considerar, à maneira datáxisretórica,
a existência de páginas de informação com
utilidades comunicacionais especificas, co-
ordenadas entre si para a produção de cer-
tos efeitos de sentido de índole organizaci-

9REBOUL, Olivier - Introdução à retórica. São
Paulo, Martins Fontes, 1998, p. 54-61.

onal. Nesta categoria arquitectónica exis-
tem, certamente, páginas com funcionali-
dades fáticas de natureza exórdica (‘prooi-
mion’, ‘proêmio’), cuja finalidade consiste
em atrair a atenção do cibernauta, suscitar a
sua apetência e curiosidade para a consulta
do site; com propósitos narrativos (‘diegé-
sis’), relacionadas com a transmissão das di-
ferentes informações, transmissão essa ori-
entada segundo diferentes necessidades e ex-
pectativas de índole organizacional; de ac-
ção comprovativa(‘pistis’), referentes à con-
firmação dos factos apresentados por inter-
médio da apresentação de um conjunto de
provas atestatórias; e, até mesmo, eventual-
mente, páginas com funcionalidades digres-
sivas (‘parekbasis’) e perorativas (‘epílo-
gos’), relacionadas com a enfatização (even-
tualmente exagerada) das provas e dos argu-
mentos, a suscitação de paixões e a recapitu-
lação, em forma de conclusão, de toda a ar-
gumentação. Como se poderá verificar, atra-
vés desta matriz de disposição espacial da
informação, a consulta dosite implica que
o cibernauta realize um trajecto determinado
por etapas com distintos propósitos comu-
nicacionais que concorrem articuladamente
entre si para a concretização de um propó-
sito institucional. Curiosamente, esta ques-
tão da espacialidade, do trajecto e da supe-
ração de etapas encontra-se suficientemente
explicitada na própria‘taxis’ retórica: “a me-
táfora do caminho é confirmada por termos
como “preâmbulo” (sinónimo de exórdio) ou
“digressão” (desvio do rumo)”10.

Passemos agora para um plano de análise
de tipo extra-comunicacional. Neste plano, o
‘espaço-informação’ remete para uma arqui-
tectura que radica numa conceptualização da

10Idem,p. 60.
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própria estrutura da organização. Nesta pers-
pectiva, as informações inerentes a cada pá-
gina remetem para uma área ou para um sec-
tor de actuação que a organização considera
ser digno de relevância no âmbito da pro-
jecção da uma identidade idealizada. Este
aspecto significa que, por vezes, o “con-
sumo” dositeefectuado pelo cibernauta im-
plica a realização de um percurso por um es-
paço que não corresponde ao que existe real-
mente. É como se esta arquitectura de dispo-
sição das informações espelhasse alguns dos
seus espaços mais importantes e renegasse,
para uma espécie de interdito, os que estra-
tegicamente são inconvenientes na tal pro-
jecção de uma imagem ideal da organização.
Nesta categoria arquitectónica, ‘consultar’ é
sempre sinónimo de ‘percorrer’, no sentido
de experimentar uma determinada territori-
alidade. Actualmente, já existe algumsoft-
ware que traduz visualmente as ideias que
estamos a apresentar. São programas in-
formáticos (bastante usuais na transposição
para aInternet do espólio e da territoriali-
dade inerente a alguns museus) que possi-
bilitam ao cibernauta, pelo simples arrasta-
mento do rato (para a esquerda, para a di-
reita, para cima ou para baixo), percepcionar
mais concretamente (isto é, por intermédio
de matérias expressivas de índole iconográ-
fica e audiovisual) a espacialidade de deter-
minadas organizações.

A concepção extra-comunicacional do
‘espaço-informação’ radica num conceito de
ideologia organizacional. A estruturação hi-
erárquica das informações relativas às áreas
funcionais, por intermédio das diversas pá-
ginas que constituem osite da organização,
remete para uma concepção idealizada, ficci-
onalizada da própria organização, mas com
a particularidade de exercer uma função le-

gitimadora da sua actual configuração, mis-
são e valores. Constata-se nesta particulari-
dade a existência de um idealismo subjacente
que se encontra patente na tal projecção da
identidade. Mas tal idealismo não é alterna-
tivo ou subversivo, no sentido de questionar
e reflectir a organização para lá da sua actual
configuração. Não é, portanto, um idealismo
utópico. Pelo contrário, a sua dinâmica gra-
vita em torno do valor da inércia: é um ide-
alismo ideológico, cuja funcionalidade con-
tribui para a perpetuação da actual configu-
ração da organização11.

Na conceptualização ideológica da di-
mensão extra-comunicacional do ‘espaço-
informação’, inspiramo-nos em dois autores
distintos; Richard Sennet e Umberto Eco12.

Não obstante a tese central emFlesh and
Stoneser a de se pretender descortinar em
que medida a configuração das cidades influ-
encia a consciência e a experiência do corpo,
existe uma citação apresentada pelo autor
que considerámos relevante para a caracteri-
zação desta dimensão extra-comunicacional
do ‘espaço-informação’. Em tal citação,
atribuída a John de Saliswbury (1159),
comparam-se as diferentes áreas de uma ci-
dade às partes do corpo humano. Cada uma
dessas áreas implica uma fruição espacial
distinta por parte do cidadão:” the city’s pa-
lace or cathedral he thought of as its head,
the central market as its stomach, the city

11Sobre a distinção entre ideologia e utopia, cf RI-
COEUR, Paul –Ideologia e utopia. Lisboa, Edi-
ções 70, Col. Biblioteca de Filosofia Contemporânea,
1991.

12SENNET, Richard –Flesh and stone. The
body and the city in western civilization.New
Yorke/London, WW Norton & Company, 1996.

ECO, Umberto –O nome da rosa. Lisboa, Biblio-
tex, 2002, Col. Mil Folhas/Público, (1).
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hands and feet as its houses. People should
therefore move slowly in a cathedral be-
cause the brain is a reflective organ, rapi-
dly in a market because digestion occours
like a a quick-burning fire in the stomach”13.
Até que ponto esta analogia será pertinente
nesta concepção extra-comunicacional do
‘espaço-informação’? Também não se verifi-
cará uma disposição hierarquizada da infor-
mação em páginas que são mais importan-
tes que outras? E essa informação não es-
tará correlacionada com espaços considera-
dos mais ou menos nobres pela própria orga-
nização? Por sua vez, as páginas que com-
portam a informação organizacionalmente
mais relevante não imporão uma consulta
pausada ao cibernauta? Finalmente, as dis-
paridades de consulta não serão evocativas
de descontinuidades relacionadas com a ma-
neira como os cibernautas se orientam no
próprio site da organização, à semelhança
das que existem nas cidades e que foram
sugeridas por Saliswbury por intermédio da
metáfora do corpo humano?

Onde a correlação entre a disposição es-
pacial da informação nosite e uma concep-
tualização ideológica da organização é mais
evidente, é nalguns capítulos do Nome da
Rosa de Umberto Eco14. Certamente que o
tema da narrativa nada tem a ver com aIn-
ternet e comsitesorganizacionais. Porém,
remete para a relação entre a arquitectura de
uma biblioteca e os critérios de catalogação

13SENNET, Richard –Idem, p. 23.
14A este propósito confiram-se os capítulos: “De-

pois das vésperas”, “Completas” e “Noite” do Se-
gundo Dia; “Vésperas” do Terceiro Dia; “Depois de
Completas”, do Quarto Dia e “Depois de Completas”
do Sexto Dia.

ECO, Umberto –Idem,p. 147-168; 197-207;293-
308; 431-436.

e arrumação de livros. Na nossa opinião esta
relação é configurativa de uma disposição
espacial da informação segundo determina-
dos critérios, particularidade que se encon-
tra omnipresente na concepção e produção
de qualquersite.

Um dos aspectos que mais nos satisfez no
livro de Umberto Eco reporta-se à maneira
como o autor explorou a correlação entre a
concepção de um determinado espaço (o re-
lativo à Biblioteca da Abadia de Abbone) e
um conjunto de critérios (de natureza reli-
giosa, referentes à ordem clunicense) sobre
o usufruto e o consumo de livros Saliente-
se que estes critérios estão relacionados com
uma concepção institucionalizada do mundo
que, por sua vez, é evocativa de uma cultura
e de uma identidade que é específica da refe-
rida ordem religiosa. Como se pode consta-
tar o conceito de ‘espaço-informação’ numa
perspectiva extra-comunicacional também é
um assunto central noutros domínios que não
os relacionados com o mundo das redes de
computadores. A única diferença que reco-
nhecemos, reside, unicamente, na substân-
cia arquitectónica. Efectivamente no caso
da abadia, a arquitectura que suporta a dis-
posição espacial da informação é de natu-
reza monumental, enquanto no universo da
Interneta sua especificidade é simplesmente
virtual. Continuemos com os paralelismos:
também na biblioteca da abadia, a disposi-
ção da informação é hierarquizada. Aliás,
é no domínio dessa hierarquização que re-
side o segredo que preside ao seu percurso,
visto que o conjunto de corredores e de sa-
las da biblioteca constitui um astucioso labi-
rinto. Se nossitesorganizacionais se sente a
existência de páginas mais importantes que
outras, hierarquização patente não só na sua
ordenação, mas, igualmente, no modo como
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os menus e outros dispositivos de consulta
destacam certos assuntos em detrimento de
outros, também na biblioteca da Abadia se
percebe a preocupação por proceder a uma
estratificação das salas (e dos corresponden-
tes autores das obras que nelas constam). É
segundo esta perspectiva que a sala mais im-
portante do edifício corresponde à do paraíso
terrestre, sendo denominada de ‘Fons Adae’,
topograficamente alinhada com o ponto car-
deal relativo ao nascimento do Sol. E que
tipo de informação comporta esta sala? Bí-
blias, comentários à Bíblia e livros de escri-
turas sagradas. Existe, portanto, um corre-
lato entre a disposição das salas (arquitectura
da biblioteca), os livros que elas compor-
tam e uma configuração institucionalizada
do mundo, configuração essa que é evoca-
tiva de uma determinada identidade de na-
tureza religiosa. É segundo este padrão re-
lativo aos locais de proveniência dos livros
ou aos lugares onde nasceram os autores que
são arrumados os livros nas diferentes sa-
las15. Da mesma forma, não será desca-
bido deduzir um padrão de organização es-
pacial de informações de natureza corpora-
tiva que reflecte uma visão idealizada não do
mundo, mas da própria organização. Neste
caso, como reconhecer a página mais im-
portante, a página central, a correspondente
ao seu ‘cérebro’, ao reduto da sua identi-
dade, a que comporta todas as informações
evocativas de uma cultura corporativa e que
são consideradas estrategicamente essenciais
para a projecção de uma identidade peculiar?
E vice-versa: onde estão as páginas perifé-
ricas remetidas para trajectos que o ciber-
nauta percorre distraidamente? Continuando
ainda com a analogia da biblioteca-labirinto

15Ibidem, p. 296.

da Abadia de Abbone. Onde estão os segre-
dos dissimulados em páginas esconsas, os re-
ferentes a informações só relevantes para al-
guns? Onde se ocultam as que contêm infor-
mações institucionalmente irrelevantes, per-
tencendo ao domínio de uma discursividade
tabu que se encontra interditada? Também
nossitesorganizacionais não existirão pági-
nas com estatutos especiais relativas a infor-
mações classificadas? Informações que não
podem, de forma alguma, serem do domínio
da globalidade do público; informações que
se forem publicitadas podem pôr em causa a
própria razão de ser da instituição. O alegado
terceiro volume da Poética de Aristóteles, o
tal que seria consagrado ao riso (e às suas
implicações políticas), constitui um exemplo
significativo deste tipo de informação no ro-
mance de Umberto Eco. Frade Jorge, a emi-
nência parda da guarda do edifício da biblio-
teca, não hesitou em assassinar, em incendiar
a própria biblioteca e em se suicidar com o
único propósito de preservar de olhares in-
discretos tão perigoso segredo. E, actual-
mente, quem desempenha o papel relativo a
tal personagem? Os administradores de rede,
os engenheiros de sistemas, os programado-
res, osweb designers? Por outro lado, qual é
o estatuto dos cibernautas que estão instituci-
onalmente autorizados a consultar as páginas
que comportam a tal informação proibida, a
percorrer esses espaços sacros de informação
classificada? E o dos outros, aqueles que,
embora excluídos de acederem a essas pági-
nas por intermédio dos mais variados obstá-
culos, mesmo assim não hesitam em tentar?
Será que os actuaishackersnão são mais do
que os Guilhermes de Baskerville e os Adsos
de antigamente que, pelas mais variadas mo-
tivações, se aventuram obstinadamente em
labirintos, arriscam-se à intoxicação por va-
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pores venenosos, enganam-se em charadas
e assustam-se com engenhosos efeitos ópti-
cos? Diversas e distintas questões que ficam
por responder, pois o que nos interessa segui-
damente é descobrir como é que o ‘espaço -
informação’ se manifesta e quais as suas pos-
síveis dimensões de análise.

3 Níveis de manifestação do
‘espaço-informação’

Na caracterização da manifestação do
‘espaço-informação’ inspirámo-nos nas
modalidades de existência dos fenómenos
culturais de Edward Hall16. Em parceria
com George L. Trager, Hall considerou que
qualquer Sistema Primário de Comunicação
(SPC)17 pode ser concebido segundo três
níveis distintos: o nível formal, o informal
e o técnico. Cada um deles está associado
a uma forma específica de conceber, ex-
perimentar e viver cada um dos diferentes
SPC inerentes a um determinado universo
cultural.

O nível formal corresponde a uma dimen-
são interiorizada de estruturas de acção e de
comunicação que foram inculcadas num de-
terminado indivíduo durante o seu período
de educação. Este processo de aprendiza-
gem assenta no recurso a regras e a adver-

16HALL, Edward –A linguagem silenciosa, p. 82
e ss.

17 Para este autor, existem dez tipos de actividade
humana inerentes a uma determinada cultura. A cada
um desses tipos, Edward Hall designou por Sistema
Primário de Comunicação (‘SPC’). O primeiro SPC é
o relativo à interacção, apresentando a particularidade
de ser o único que envolve a linguagem. Os outros
são, respectivamente, a associação, a subsistência, a
bissexualidade, a territorialidade, a temporalidade, a
aprendizagem, o jogo, a defesa e a exploração.

HALL, Edward –Idem, p. 57-78.

tências. Estas estruturas de acção e de co-
municação são experimentadas pelos sujei-
tos no dia a dia, sendo, posteriormente, con-
sideradas como um dado adquirido e, por-
tanto, relativamente inquestionáveis. Intima-
mente associadas à subjectividade do sujeito,
a violação destas estruturas é “acompanhada
por uma vaga de emoção. Podemos ter uma
ideia das atitudes das pessoas face aos siste-
mas formais se imaginarmos alguém que du-
rante a vida se apoiou em determinadas con-
vicções; se lhe retiramos essas convicções,
todos os alicerces da sua vida serão abalados.
As emoções profundas surgem associadas ao
formal em quase todos os seus aspectos”18.

Em contraste com o nível formal, o in-
formal reporta-se a circunstâncias contextu-
ais e, por isso mesmo, muito mais impreci-
sas. Trata-se de um nível em que as estrutu-
ras de acção e de comunicação são progres-
sivamente dominadas por referência a situ-
ações e a modelos concretos. Por isso, a
sua dinâmica é a da imitação e a aprendi-
zagem concretiza-se, progressiva e incons-
cientemente, sem que o sujeito se aperceba
que ela é regida por esquemas ou por re-
gras. Muito mais fluídos e contingentes que
os inerentes ao nível formal, os esquemas e
os modelos subjacentes ao nível informal só
são percepcionados pelos indivíduos nas si-
tuações de transgressão ou de insucesso. Daí
que o nível informal esteja sempre associado
a um certo grau de ansiedade que não existe
tão intensamente no nível formal por este se
encontrar muito mais estruturado e regulari-
zado.

Passemos, por fim, para uma descrição su-
mária do nível técnico. No âmbito deste ní-
vel, a familiarização do sujeito de acção e

18Ibidem, p. 89.
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de comunicação com as estruturas e os es-
quemas inerentes a cada um dos SPC é feita
explicitamente, como acontece, igualmente,
no nível formal. A grande diferença reside
no facto de, no nível técnico, não só são
transmitidas explicitamente essas estruturas,
mas também é comunicada, de uma maneira
estruturada e coerente, a sua razão de ser,
bem como as causas que estiveram subjacen-
tes à sua contravenção: a “transmissão de
conhecimentos é frequentemente precedida
por uma análise lógica e exprime-se de uma
forma coerente”19.

A partir desta apresentação, muito sinte-
tizada, dos três níveis de manifestação re-
lativos aos diferentes SPC, impõe-se, desde
logo, duas questões: em que medida
será possível reflectir o ‘espaço-informação’
tendo por base de análise estes níveis?
Por outro lado, será pertinente conceber o
‘espaço-informação’ como uma espécie de
SPC?

Começando por responder à útima ques-
tão, consideramos o ‘espaço-informação’
como um aspecto inerente a um SPC que está
associado a uma determinada prática cultural
de natureza organizacional. Tal prática apre-
senta a interessante particularidade de se de-
senvolver por intermédio de um meio especí-
fico de comunicação – a Internet –, estando
associada às suas materialidades expressivas
e às significações inerentes à identificação e
à projecção de uma singularidade organiza-
cional. Porém, ela não deverá ser confundida
nem com as tais significações, nem com as
materialidades expressivas relativas ao meio
de comunicação. Uma coisa são as espe-
cificidades expressivas inerentes à Internet,
o mesmo acontecendo com a diversidade de

19 Ibidem, p. 89.

significações de índole corporativa. Quando
muito, tais significações são parte da mani-
festação, aplicada a um meio específico de
comunicação, de um SPC, que poderemos
classificar como pertencente ao âmbito de
uma Interacção Organizacional. Outra coisa,
completamente distinta, é a experiência de
uma determinada territorialidade organizaci-
onal, mesmo que esta tenha por objecto uma
simples gestão espacial da informação. É
nesta perspectiva que esta experiência se as-
sume como um aspecto restrito (entre muitos
e diversos) inerente ao ‘território’, o que não
significa que deva ser descurado do ponto
de vista analítico. Considerando, por ou-
tro lado, que qualquer SPC (quer na sua di-
mensão global, quer restrita, no respeitante
às suas diferentes dimensões) é um sistema
de significação, então o ‘espaço-informação’
deverá ser encarado como uma estrutura sig-
nificante que, na sua dimensão substancial
inerente à expressão, se reporta a uma arqui-
tectura corporativa, tal como anteriormente
já foi referido. Ao consideramos o ‘espaço-
informação’ como uma experiência sui ge-
neris da territorialidade organizacional, es-
tamos, então, aptos a responder à primeira
questão, defendendo a opinião de que tal en-
tidade poderá ser analisável, tendo por refe-
rência os níveis de manifestação de índole
formal, informal e técnica.

A reflexão do ‘espaço-informação’ a par-
tir dos três níveis de manifestação, deverá ser
concretizada com algumas cautelas. Já nou-
tra parte do artigo, demonstrámos a forma
como a experiência da territorialidade ine-
rente à realização de um site corporativo não
é homogénea. O ‘espaço-informação’ não
só está relacionado com uma territorialidade
organizacional inerente ao ‘domínio’, como
também remete para modalidades de ges-
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tão espacial da informação organizacional.
Por sua vez, estas modalidades são díspa-
res. Significa este aspecto que a reflexão
do ‘espaço-informação’ a partir dos três ní-
veis de manifestação deverá reflectir todas
estas diversidades. É o que passaremos a fa-
zer de seguida, mas através de uma análise
centrada exclusivamente nas modalidades de
gestão espacial da informação, no respei-
tante aos critérios comunicacionais e extra-
comunicacionais.

3.1 Manifestações formais,
informais e técnicas inerentes
a critérios comunicacionais

Uma forma expedita de caracterizar as mani-
festações formais, informais e técnicas ine-
rentes à experiência do ‘espaço-informação’
a partir de uma dimensão comunicacional,
consiste em identificar o sujeito de acção
que concretiza essa experiência. Na nossa
opinião, tal sujeito corresponde ao ‘web de-
signer’ ou, se quisermos, ao indivíduo que
estrutura espacialmente as informações que
constituem osite corporativo. Tal como já
referimos, esta disposição é concretizada a
partir de objectivos e funcionalidades estri-
tamente comunicacionais. Será, portanto,
por referência ao princípio da funcionali-
dade comunicacional que se deverão reflec-
tir os diferentes níveis de manifestação (ou
de experiência) desta categoria do ‘espaço-
informação’. Sendo assim, existem dimen-
sões formais, informais e técnicas de concre-
tizar funções comunicacionais.

Numa perspectiva formal, a concretiza-
ção das funções comunicacionais inerentes
não só à arrumação espacial das informações
em cada página, mas, igualmente, à dispo-

sição coerente das várias páginas que cons-
tituem o corpo dosite, obedece a padrões,
a esquemas, a matrizes de composição que
se encontram interiorizados peloweb desig-
ner no âmbito duma experiência profissio-
nal inscrita no domínio da comunicação e
que vai sendo adquirida no dia-a-dia. Estes
esquemas estão relacionados com diferentes
“correntes” e não são mais do que estereóti-
pos de disposição resultantes do facto de se-
rem sempre utilizados por um conjunto es-
pecífico deweb designers: grupo de artis-
tas, departamentos criativos,ateliersde de-
sign, agências de publicidade, etc.. De certa
forma, a singularidade inerente a estes mes-
mos grupos é resultante das especificidades
das práticas que vêm desenvolvendo a nível
informal.

Passemos para a experimentação informal
do ‘espaço-informação’. A concretização
das funcionalidades comunicacionais adstri-
tas à colocação espacial dos conteúdos é de-
senvolvida por tentativas que têm por base
um ou vários modelos de referência. Tais
modelos podem reportar-se a outrossitesou
à disposição espacial das informações que
são inerentes a práticas comunicacionais que
nada têm a ver com a produção de páginas na
Internet. Por exemplo, oweb designerpode
inspirar-se em modelos de paginação ineren-
tes a certos anúncios publicitários, determi-
nados jornais, etc., inventariando as matrizes
subjacentes à arrumação das informações e
averiguando e ponderando em que medida
elas estão relacionadas com a concretização
de determinadas funcionalidades comunica-
cionais.

Na nossa opinião, o nível informal re-
lativo ao arranjo espacial das informações
tem vindo a ser o mais usual na actividade
dos web designers. Esta particularidade po-
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derá estar relacionada com dois factores. O
primeiro consiste no facto de consideramos
a Internet um meio de comunicação relati-
vamente novo. Após o seu aparecimento
e banalização, consideramos que a sua ac-
tual fase de evolução corresponde a um pe-
ríodo de consolidação em que os produtores
de conteúdos pesquisam e experimentam as
mais diversas abordagens comunicacionais
atendendo às materialidades expressivas que
este meio de comunicação possibilita explo-
rar. Já o segundo factor está relacionado com
a complexidade intrínseca da Internet. A
sua evolução técnica tem vindo a acrescentar
cada vez mais potencialidades em termos de
produção discursiva. Confira-se a este pro-
pósito, os progressos alcançados no domínio
das imagens de natureza virtual (animadas
ou estáticas) ou em relação às potencialida-
des inerentes à captação, criação e manipu-
lação das mais variadas imagens. Todo este
progresso técnico favoreceu os produtores de
conteúdos a recorrerem, cada vez mais, à ex-
ploração de matrizes e de modelos que são
específicos de outros meios de comunicação.
É o caso não somente dos meios audiovisu-
ais, mas também dos impressos. Esta explo-
ração informal de matrizes e modelos faz-se
sentir não só no respeitante a modalidades de
produção de discursos, mas abrange também
aspectos relacionados com a hierarquização
e a disposição espacial dos conteúdos.

Na experimentação técnica do ‘espaço-
informação’ o conceito chave é o ‘manual’
– o cânone onde se encontram consagradas
as correlações entre funções comunicacio-
nais e composições espaciais dos conteúdos.
Um exemplo ilustrativo desta dimensão ca-
nónica do ‘espaço-informação’ consiste na
parte do sistema retórico inerente à disposi-
ção, tal como anteriormente foi referido. Sa-

lientamos a particularidade deste manual não
ser somente uma ‘publicação-guia’ que de-
termina as modalidades de colocação espa-
cial dos conteúdos, mas igualmente uma es-
pécie de grelha de controlo (uma check list)
através da qual se procede à avaliação da cor-
relação entre essa disposição e a concreti-
zação de funções e objectivos comunicacio-
nais.

Relativamente ao nível de manifestação
técnico do ‘espaço-informação’, o referido
manual pode assumir duas dimensões distin-
tas. Na primeira dimensão, temos uma sim-
ples publicação cuja temática incide exclu-
sivamente sobre a organização e a hierarqui-
zação da informação por referência à concre-
tização de determinados efeitos comunicaci-
onais. Não são referidos aspectos inerentes
às especificidades e singularidades do meio
de comunicação, nem sequer a particularida-
des sobre a instituição. Divulga-se, somente,
um plano-tipo de construção e de estrutura-
ção do discurso, independentemente da sua
especificidade ou do meio de comunicação
pelo qual é transmitido. É precisamente so-
bre o domínio deste plano-tipo que incide
uma das dimensões da competência técnica
do web designer. Em contrapartida, na se-
gunda dimensão, o manual é composto por
conteúdos relacionados com a arrumação es-
pacial da informação, mas, desta vez, tendo
por referência objectivos e funções de co-
municação concretos, que estão relacionados
com determinados problemas de comunica-
ção organizacional. São igualmente ponde-
rados todos os aspectos inerentes às singula-
ridades da Internet enquanto meio de comu-
nicação. O guia transforma-se num ‘manual
de estilo’ e os seus conteúdos remetem para
uma competência operativa por parte do web
designer.
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3.2 Manifestações formais,
informais e técnicas inerentes
a critérios
extra-comunicacionais

Se no âmbito dos critérios comunicacio-
nais relativos à experimentação do ‘espaço-
informação’, as manifestações formais, in-
formais e técnicas tinham por protagonista
o web designer, em relação a opções extra-
comunicacionais tal experiência é protagoni-
zada por um elemento pertencente à organi-
zação que desempenhe actividades relacio-
nadas com a comunicação (técnico de comu-
nicação, relações públicas, etc.). De agora
em diante, passaremos a designá-lo por ‘ges-
tor de comunicação’. É este sujeito que de-
termina quais os conteúdos sobre a institui-
ção que podem ser transmitidos e o modo
como o podem ser, tendo por referência já
não a concretização de objectivos comunica-
cionais, mas sim a realização de metas orga-
nizacionais através de estratégias de comuni-
cação que são concretizadas através dos mais
variados meios (Internet, rádio, televisão,
imprensa, etc.). Tal como anteriormente re-
ferimos, estas metas estão relacionadas com
a publicitação de uma identidade e com a
legitimação de uma singularidade organiza-
cional. Se oweb designerestava, sobre-
tudo, preocupado com a maneira mais eficaz
de produzir e transmitir certos conteúdos,
este especialista em comunicação está prin-
cipalmente interessado em definir quais os
que são estrategicamente mais importantes,
bem como a ordem de relevância segundo a
qual podem ser transmitidos. Existem, por-
tanto, expectativas distintas subjacentes a es-
tes dois sujeitos e que vão determinar mo-

dalidades distintas (e, por vezes, incompatí-
veis) de gerir o ‘espaço-informação’.

Num nível formal, a concretização das
funções extra-comunicacionais inerentes à
disposição espacial das informações, quer
em cada página, quer no conjunto de pági-
nas que constitui o ‘corpo’ dosite, resulta de
uma interiorização – relacionada com uma
vivência quotidiana da organização por parte
do gestor de comunicação – de todas as face-
tas que determinam a sua singularidade. Para
além dos seus valores, destacamos igual-
mente o historial, os procedimentos de tra-
balho, a natureza das relações com os vários
parceiros, os objectivos estruturais, a ma-
neira como a organização gostaria de se po-
sicionar no âmbito de uma identidade ideal,
etc..

No nível de manifestação formal, o gestor
de comunicação apresenta uma mentalidade
organizacional que é inteiramente resultante
da experiência. Só ao fim de vários anos está
apto a conhecer e dominar suficientemente
as estruturas que determinam realmente a pe-
culiaridade da corporação. É a regência des-
sas estruturas que o habilitam a definir aquilo
que nositenão só é estrategicamente impor-
tante, mas, também, deverá ser apresentado
segundo uma determinada ordem.

Passemos agora para o nível informal da
manifestação do ‘espaço-informação’ numa
perspectiva extra-comunicacional. A experi-
ência do gestor de comunicação (no respei-
tante ao que da organização será publicitado
e à maneira como deverá ser veiculado) ra-
dica em padrões e esquemas culturais que
são estranhos à própria instituição, mas que
se assumem como modelares. A apropria-
ção destes padrões pode ser consciente ou in-
consciente, voluntária ou involuntária. Inde-
pendentemente da forma como são apropri-
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ados, consideramos esta situação como sin-
tomática de fenómenos de aculturação orga-
nizacional. Significa este aspecto que a con-
ceptualização e a disposição dosconteúdos
efectuada pelo gestor de comunicação obe-
dece a critérios que não são genuinamente
próprios, mas relativos a outras instituições
com as quais ele se relaciona ou nelas se
revê.

Por fim, no respeitante ao nível técnico,
a experimentação do ‘espaço-informação’
numa perspectiva extra-comunicacional é
sustentada por um conjunto de princípios so-
bre a organização. Estes princípios – clara-
mente consagrados em documentação ade-
quada – são os que estão relacionados com
aquilo que determina a sua especificidade.
Este aspecto é relevante: a experimentação
técnica do ‘espaço-informação’ por parte do
gestor de comunicação implica a existência
de um elevado grau de domínio e de consci-
encialização da cultura da organização, grau
esse que é inexistente nos outros níveis de
manifestação. Salientamos, porém, a parti-
cularidade deste grau de domínio nunca ser
absoluto: existirão sempre áreas inerentes a
facetas culturais da instituição cuja especifi-
cidade não é consciente, nem voluntária.

Concluindo: a existência de documenta-
ção sobre as particularidades da corporação
adquire uma importância nuclear nesta expe-
rimentação técnica do ‘espaço-informação’.
Tal documentação vai determinar, clara e es-
pecificamente, o que pode ser veiculado e a
maneira como a informação a divulgar será
transmitida, não só no âmbito de estraté-
gias de comunicação veiculadas pelaInter-
net, mas, igualmente, por outros meios de
comunicação. Salientamos a particularidade
das informações constantes nessa documen-
tação serem relativamente estáveis, pois re-

flectem os valores que determinam estrutu-
ralmente a organização e a singularidade da
sua identidade. De um ponto de vista es-
tritamente operativo, esta documentação as-
sume a forma de um conjunto de ‘folhas de
controlo’, possibilitando ao gestor de comu-
nicação avaliar cada uma das estratégias de
comunicação no respeitante à natureza dos
conteúdos veiculados, a maneira como fo-
ram transmitidos e ao seu potencial estraté-
gico referente à concretização de objectivos
institucionais por intermédio da comunica-
ção.

4 Planos de análise do
‘espaço-informação’

O ‘espaço-informação’ poderá ser analisado
a partir de três planos distintos: o compo-
nente isolado, a série e o padrão20. Subja-
cente a estes planos existe o pressuposto de
que o ‘espaço-informação’ é um ‘facto de
sentido’, isto é, ele é uma realidade associ-
ada a uma determinada significação.

O ‘espaço-informação’ deverá ser enca-
rado como uma realidade significante de
uma determinada “territorialidade”. Como
temos vindo a demonstrar, esta “territori-
alidade” está relacionada com uma produ-
ção discursiva de natureza institucional e
que é inerente a um meio de comunica-
ção específico (aInternet). Esta é uma ca-
racterística relativa à “territorialidade” que
tanto é evocada numa perspectiva comuni-
cacional como extra-comunicacional. Em
contrapartida, são as especificidades ine-
rentes a estas perspectivas que determinam
as singularidades dos contornos substanci-
ais deste significado. Na perspectiva co-

20Ibidem,p.115-209.
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municacional, a “territorialidade” assume-
se como um significado associado à evo-
cação de um “espaço de discurso”, mas
com a particularidade do seu fundamento
radicar numa concepção técnico-operativa
dos fenómenos comunicacionais. Na pers-
pectiva extra-comunicacional, a “territoriali-
dade” também é um significado associado à
evocação de um “espaço de discurso”, mas
agora com o pormenor de o seu fundamento
radicar numa concepção organizacional e es-
tratégica dos fenómenos comunicacionais.

Na inventariação dos planos de análise
do ‘espaço-informação’, baseámo-nos em
Edward T. Hall e George L. Trager no
respeitante à análise da cultura concebida
como ‘fenómeno comunicacional’. Por ‘fe-
nómeno comunicacional’, estes dois auto-
res concebem uma determinada realidade
que produz sentido. Designam por ‘fenó-
meno comunicacional’ o que concebemos
por ‘facto de sentido’. Só não utilizámos
a terminologia destes dois autores neste ar-
tigo porque não quisemos induzir o leitor em
erro ao confundir ‘fenómeno comunicacio-
nal’ com as perspectivas comunicacionais e
extra-comunicacionais inerentes às modali-
dades de gestão espacial da informação.

Para estes dois autores, as dinâmicas sub-
jacentes aos ‘fenómenos comunicacionais’
(ou aos ‘factos de sentido’ aplicados à temá-
tica da cultura) são específicas, não devendo
ser confundidas com as que estão relacio-
nadas com fenómenos comunicacionais que
apresentam uma dimensão verbal: “temos de
nos habituar ao facto de as mensagens ao ní-
vel da palavra poderem significar uma coisa
enquanto, por vezes, algo de bastante dife-
rente está ser comunicado a outro nível”21.

21 Ibidem, p. 10.

Não obstante Hall e Trager defenderem
a tese de que o estudo dos factos de sen-
tido extra-verbal obrigar à conceptualização
de ferramentas e de ângulos de estudo ade-
quados, os que propõem apresentam, curio-
samente, uma relativa proximidade com cri-
térios e técnicas de abordagem que são típi-
cas da linguística. Provamos esta particulari-
dade através da dicotomia entre componente
e série que nos faz lembrar a dicotomia en-
tre fonema e monema e a dupla articulação
de Martinet22. Efectivamente, o componente
isolado é uma espécie de ‘fonema cultural’
inerente aos mais variados fenómenos comu-
nicacionais de natureza extra-verbal. Desti-
tuído de sentido, é uma entidade dotada uni-
camente de valor. A sua existência ou ausên-
cia numa série poderá provocar modificações
nas dinâmicas de significação. Até mesmo
para apurar esse valor potencial, os autores
propõem uma técnica concebida por um lin-
guista russo, Troubetskoy, - a prova da co-
mutação23. No âmbito da dupla articulação,
o componente isolado corresponde ao plano
da segunda articulação.

Por contraste com o componente isolado,
a série é caracterizada por uma combinação
ordenada e coerente (através de uma espé-
cie de código cultural) de componentes iso-
lados. Em relação a estes, o que determina
a especificidade da série é a possibilidade
desta produzir sentido, enquanto o compo-
nente é exclusivamente dotado de valor. Em

22MARTINET. A. – Elements de linguistique géné-
rale. Paris, A, Colin, 1960, referido por : POTTIER,
Bernard (dir.) -Le langage.Paris, Centre d’étude et
de Promotion de la Lecture, 1973, p. 37.

23BARTHES, Roland - Elementos de semiologia.
Lisboa, Edições 70, 1984, Col. Signos, (43), p. 55-
58.

ECO, UmbertoO signo, p. 52.
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termos linguísticos, a série é uma espécie de
monema, uma unidade dotada de significa-
ção cultural e que deverá ser ponderada no
âmbito da primeira articulação.

Em complemento a estes dois planos de
análise, os autores discriminaram um ter-
ceiro, que corresponde ao que designam por
‘padrão’. Trata-se somente do conjunto de
“regras culturais implícitas pelas quais as sé-
ries se constituem de forma a adquirem um
significado”24. Explicando por outras pa-
lavras: os padrões estão relacionados com
a existência de códigos que regularizam as
combinações dos componentes para a evoca-
ção de determinadas significações culturais
dotadas de certas configurações substanciais.

Apresentados os planos de análise, falta-
nos averiguar como poderão ser úteis na ca-
racterização das diferentes dinâmicas de sig-
nificação inerentes ao ‘espaço-informação’,
mas exclusivamente no respeitante às suas
duas dimensões (comunicacional e extra-
comunicacional). Em relação a este assunto,
poderíamos concretizar uma abordagem se-
melhante à que efectuámos aquando dos pla-
nos de manifestação: primeiro descrevemos
a dimensão comunicacional e depois expli-
cámos as particularidades inerentes à extra-
comunicacional. Poderíamos fazer o mesmo
com os planos de análise, não fosse o facto
de a configuração dos componentes e das sé-
ries ser exactamente a mesma nas duas di-
mensões do ‘espaço-informação’. É de con-
cluir, então, que aquilo que distingue as suas
significações típicas é tudo o que estiver rela-
cionado com as especificidades dos padrões.

No respeitante aos seus componentes, as
significações de natureza comunicacional e
extra-comunicacional do ‘espaço – informa-

24HALL, Edward –A linguagem silenciosa, p. 141.

ção’ encontram-se alicerçadas em duas clas-
ses distintas: os componentes espaciais liga-
dos à organização da informação no interior
de cada página e os relativos à arrumação
das várias páginas que constituem o corpo do
site.

Os componentes isolados de cada página
estão relacionados com a paginação da in-
formação. Esta é concretizada não só por
intermédio da colocação da informação no
‘espaço da folha’, mas também por acção
de uma multiplicidade de elementos que têm
por função destacar certos módulos de in-
formação em deterimento de outros. O do-
mínio de intervenção destes módulos pode
ser de tipo cromático (disparidades cromá-
ticas), gráfico (grafismos, manipulações de
imagens), tipográfico (relacionado com olet-
tering) e até mesmo audiovisual (animações,
sons, etc.). Cada um destes componentes
pertence a paradigmas distintos (o das pa-
ginações, o das manipulações cromáticas,
etc.), podendo constituir séries, reguladas
por determinados padrões. A estas séries de-
signamos por ‘séries de paginação’.

A riqueza, no que concerne à variedade de
paradigmas de componentes isolados ineren-
tes à disposição da informação no interior
de cada página, já não se encontra nos re-
lativos à organização da informação no âm-
bito das várias páginas que compõem um
site. Neste domínio de análise descobrimos
apenas uma categoria relevante que desig-
namos por ‘Categoria de hierarquia de pá-
gina’. É um paradigma de componentes iso-
lados articulados em torno da oposição entre
‘primeira página’25 (homepage) e as ‘restan-

25Concebemos por ‘primeira página’, aquela é
inicialmente consultada pelo cibernauta sempre que
acede a um determinadosite. É a página visível, a
‘pagina de rosto’ (tal como acontece nos jornais), o
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tes’. Estas útimas constituem um conjunto
indefinido que pode, todavia ser segmentado
mais “finamente” noutros paradigmas, de
acordo com diferentes padrões ou critérios.
Por exemplo, na dimensão comunicacional
do ‘espaço – informação’, a segmentação
das ‘paginas restantes’ pode concretizar-se
a partir de certas funções. Existirão, então,
‘páginas-componentes’ integradas em para-
digmas relativos a determinadas práticas co-
municacionais claramente delimitadas: exór-
dicas, narrativas, comprovativas, digressivas,
etc.. As significações inerentes ao ‘espaço-
informação’ radicam, então, em modalida-
des de gestão e de exploração da tal oposição
acima referenciada.

Às séries resultantes da articulação (se-
gundo determinados padrões) entre as ‘pri-
meiras páginas’ e as ‘restantes’, designamos
por ‘séries arquitectónicas’.

É, portanto, ao nível dos padrões que
as significações inerentes às dimensões co-
municacionais e extra-comunicacionais do
‘espaço-informação’ adquirem as suas espe-
cificidades. Os padrões não são mais que
modalidades de articulação espacial das in-
formações de acordo com parâmetros rela-
cionados com a ordem, a selecção e a con-
gruência. Deverão ser concebidos como có-
digos de significação espacial que regulari-
zam a pertinência dos componentes e a sin-
gularidade das configurações das séries ar-
quitectónicas e de paginação. Ora, estes có-
digos (que podem apresentar uma especifici-
dade formal, informal ou técnica) estão rela-
cionados com concepções (e objectivos) dis-
tintos inerentes à disposição espacial da in-
formação. São elas que vão determinar as

que não significa, necessariamente, que seja a mais
importante dosite.

grandes disparidades inerentes à significa-
ção do ‘espaço-informação’ no respeitante
às suas dimensões comunicacionais e extra-
comunicacionais.

Na significação do ‘espaço-informação’ é,
portanto, possível descortinar dois padrões
distintos, sendo que um é de natureza comu-
nicacional e o outro apresenta uma especifi-
cidade institucional. Não obstante este facto,
ambos inscrevem-se numa das várias dimen-
sões culturais de uma organização, precisa-
mente a que se reporta à experiência e à ges-
tão de uma territorialidade, que tanto pode
apresentar dimensões reais, de índole topo-
gráfica, como simbólicas, de natureza topo-
lógica. Estas são as principais características
que determinam as especificidades essenci-
ais dos padrões espaciais. Em contrapartida,
as suas especificidades concretas só poderão
ser descobertas através de uma investigação
de natureza empírica que tenha por objecto
de estudo um conjunto relevante desitescor-
porativos que se reportem a uma determi-
nada instituição.

5 Conclusão

Neste artigo abordámos a temática do
‘espaço-informação’ que está associado à
estruturação das informações que compor-
tam os sites corporativos. Concebemo-lo
como um ‘facto de sentido’, isto é, um fe-
nómeno comunicacional, uma entidade sig-
nificante associada à evocação de uma “ter-
ritorialidade organizacional”. Esta “territori-
alidade”, que se desenvolve exclusivamente
por referência às particularidades de funcio-
namento de um determinado meio de comu-
nicação – aInternet –, deverá ser encarada
como um dos mútiplos aspectos de uma vi-
vência de uma espacialiddae organizacional.
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Esta questão da espacialidade constitui, por
sua vez, uma das várias dimensões (ou Sis-
temas Primários de Comunicação) que ca-
racterizam uma determinada cultura e iden-
tidade organizacionais.

Ao considerar o ‘espaço-informação’
como um ‘facto de sentido’, tivemos de dis-
criminar as suas principais especificidades.
Descobrimos que é uma entidade heterogé-
nea, sendo composta por várias dimensões.
Para além da relativa ao conceito de ‘domí-
nio’ – espécie de território consagrado que
está relacionado com o exercício de um po-
der simbólico associado à concretização de
estratégias de reconhecimento institucional
de habilitações e de competências discur-
sivas, o ‘espaço-informação’ apresenta ou-
tras particularidades. É o caso das relati-
vas às dimensões comunicacionais e extra-
comunicacionais inerentes à gestão espacial
das informações. Nestes duas dimensões,
a arrumação das informações nas diferentes
páginas que constituem o corpo dositeé de-
senvolvida de acordo com critérios distintos.
Num caso, a estruturação é indiciática de pa-
râmetros estritamente comunicacionais; no
outro, tem por referência objectivos de natu-
reza organizacional, mas que se concretizam
por intermédio de estratégias de comunica-
ção veiculadas por um determinado media (a
Internet).

Seguindo de perto os estudos de Edward
Hall patentes na Linguagem Silenciosa e
que são relativos à análise da cultura con-
cebida como um fenómeno comunicacio-
nal sui generis, procurámos averiguar quais
os níveis de manifestação/significação do
‘espaço-informação’, apenas no respeitante
às suas dimensões comunicacionais e extra-
comunicacionais. Em relação a este assunto,
discriminámos seis categorias relacionadas

com três níveis distintos: o formal, o infor-
mal e o técnico.

Terminámos este artigo com uma des-
crição dos possíveis planos de análise do
‘espaço-informação’ . Continuando a res-
tringir a reflexão às duas dimensões refe-
ridas, considerámo-lo como uma entidade
significante de uma determinada “territori-
alidade” de natureza organizacional, cujas
singularidades substanciais não são resultan-
tes da variedade dos componentes, nem da
especificidade das séries. Concluímos que
as suas particularidades remetem, essencial-
mente, para a natureza dos padrões que apre-
sentam um papel fulcral não só na maneira
como as séries significativas se encontram
articuladas, mas também na configuração do
universo dos componentes e nos critérios se-
gundo os quais ele é segmentado em deter-
minados paradigmas relevantes.
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